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“PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 20 
nada contem que mereça immediata 
publicação. 

——— — — 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 

3.º direcção. — 1.º repartição. | 

Sendo-me presentes as informações 
dos governadores civis dos districtas ad- 
ministralivos do continente do reino é 
das ilhas adjacentes, pelas quaes se co- 
nheceu que o preço medio das subsli- 
tuições effeituadas durante o anno pro- 
ximo passado, em virtude da faculdade 
concedida no artigo 50.º da lei do 27 
de Julho de 1855, foi da quantia do 
758715 reis: Hei por bem, em confor- 
midade do artigo 55.º paragrapho 2.º da 
referida lei, decretar o seguinte: 

Arligo unico. E" fixado no presen- 
te anno o preço medio - das subsliluições 
de recrulas, para todos os efeitos da 
cilada lei, na quantia de 768000 rs. 

Os ministros e secrelarios de . Esta- 
do dos negocios do reing q. dos eccle- 
siaslicos e de justiça assim o tenham 
entendido 6 façam executar. Paço das 
Necossidades, em 13 d'Abril de 1858, = 
REI. = Marquez de Loul= Antonio José 
VAvila. a 


meme 
MANIFESTO ELEITORAL, 


“A commissão eleitoral nomeada 
na 'assemblea geral que no domin- 
go teve lugar no edifício. da Bolsa 
dirige aos eleitores dos. dous. circu- 
losido Porto oseguinte manifesto : 


" PLEITORES. 


ELEITORES. 

Os vossos interesses são os nos- 
SOs, € OS NOSSOS e OS vossos são os 
interesses do paiz. Façamos pois 
todos causa commum, sejamos todos 
um só homem. E' santa a nossa 
causa, deve ser infalivel o triumpho. 

Nem obste o absurdo calculado 
da lei eleitoral vigente, o absurdo 
que torna dependente o suffragio da 
cidade, do suffragio dos conselhos 
ruraes, annullando-nos o nosso di- 
reito, e arrebatando-nos à nossa na- 
tural e legitima representação par- 
lamentar : absurdo injustificavel que 
torna tambem de' absoluta necessi- 
dade n'esta parte a reforma da lei 
eleitoral. 4 

Mas d'esta vez não obsta, por 
que d'esta vez os concelhos rurães, 
já suficientemente desenganados pela 
experiencia de repetidas decepções, 
bem longe de; virem neutralisar. os 
nossos exforços, hão-de ao contra- 
rio dar-nos as mãos, hão-de 'auxi- 
liar-nos com todas as suas forças no 
justo empenho de levar ao. Parla- 
mento quem saiba comprehender e 
queira cumprir dignamente a alta 
missão de mandatario do povo, pro- 
movendo os interesses da Industria 
e do Commercio em geral, e com 
especialidade d'esta cidade. 

ELEITORES. 

Á urna, á urna: é a Patria que 
vos chama, é ella que o exige: Hon 
rae louvor a quem a esculár:; -des- 
mpaixão para 


No momento solemne em que ani- 
mados do unico pensamento , d/um 
pensamento, commum, 'nos dispomos 
a, pralicar um esforço novo, um es- 
forço; tambem commum-em' benefi- 
cio dé todos, dever e necessidade 


nos obrigam a offerecer-vos a nossa|. 


cooperação , pedindo a vossa. 
* ELEITORES. 

Fallamos em nome do Commer- 

cio-e; da Industria; fallâmos em no- 

me dos dous maiores interesses des- 
ta cidade : ouyi-nos. 
1 à ELEITOR ES. 

- A Industria ha muito, que mar: 

cha á-urna' mais ou menos “unida , 


más'o Commercio é por ventura à -á 
Primeira vezque entra em corpo nas| 


lides eleitoraes. io 
-«! Grave e importante foi sem du- 
vida esta resolução:, tão importante 
e grave" como são graves e impor- 
tantes as causos que à determi- 
nam. 

ELEITORES, 


"0 Commercio e Industria desta 
cidade, tão, respeitados sempre den- 
tro e fóra do paiz pela fé nos con- 
“traclos, a religiosidade nos com- 
promissos, e o amor do honesto tra- 
balho de que tiram exclusivamente 
os meios com que sustentaram sem- 
pre o seu credito, a sua reputação 
e acudiram à Palria generosamente 
em todas as conjunciuras dificeis, 
teem sido ultimamente confundidos 
com os fabricadores de moeda falsa 
e traficantes de carne. humana: ca- 
Jumnia atroz, vituperio revoltante. ' 
no ELEITORES. 

E preciso pois vindicar a honra 
da Industria e do Commercio. desta 
cidade, que é a honra de nós, to- 
dos, que é a honra do paiz.|. 

0 ELEITORES. 2a 

«O; Commercio não. vive senão de 
Jiberdade ; a liberdade é o ar: que 
respira, é a'alma-que o agita. “E to- 
davia o Commercio tem 'sido e 
Nuamente empecido e (eimosamente 
vexado, pelo; Conselho -de; Saude. 
E ê nº ELEITORES, q 
is 'de absoluta” necessidade: 
reforma do. Conselho, de 


matt ob s 


ão de Massarelos, 
bm Prosidante, 000 
José Martins d'Azevedo, ” 
Vice-presidente. 
» Francisço Ignacio, Xavier, q; 
y Manocl Gualberto Soares ,. 
Secrelarios, ç 
Visconde de - Castro e Silva. = vai 
Guilherme Augusto Machado Pereira. 
José 'd' Amorim Braga. * d q 
Amitonio José do Nascimento 
Barão de Magalhães 
Antonio da Silva Pereira Magalhães. 
Custodio José Vieira. t 
Domingos Pinto de Faria, 
Antonio. José Cabral. 
José d'Almeida Campos Junior. « 
Domingos Manoel Barbosa Brandão; 


Leão. 


RECEITA DAS ALFANDEGAS. 

Texós á vista os mappás officiaes 
do rendimento das tres principaes 
alfandegas: do reino no mez; de Mar- 
so ultimo, os quaes, quanto á al- 
fandega grande de Lisboa, apresen- 
tam um resultado bastante lísôngei- 


|ro para o.commereio da capital,  mos- 


tram que. houve nelle notavel de- 
senvolvimento quer comparando a 
receita do mez findo á de igual mez 
do anno passado, quer comparan- 
do-a com a do mez de Fevereiro 
antecedente. Y pod 

“No mez de Março de 1857 ren- 
deu a casa fiscal a que nos referi- 
mos 193:2328869 réis, e no de 1858 


sulta um augmento de. 40:5178275 
réis. Este augmento ainda se torna 
mais consideravel em relação ao mez 
de Fevereiro no qual a receita foi 
de 170:2348145 réis, donde resulla 
uma; diferença de 63:5158999. réis 
sobre o mez de Março. Vê-se, pois, 
que as transacções commérciaes “ha 
capital foram naquelle periodo mui 
to mais avultadas e importantes, que 
no. immediatamente anterior. 

Não podemos, infelizmente regis- 


far 
ga do Porto, cuja receita no 'mez de 
Março findo nos apresenta um «ré: 


+ |sultado, bem pouco, salisfactorio não 


só em relação a igual mez do anno 
passado; mas'airida' comparando-a 
Coma do mezde Fevereiro. 12 1º 
A casa fiscal desta cidade, que 
tinha rendido em, Março de 1857, 


1465:3988606 réis, rendeu em: 1858,| .. 


“|primeiro trimestre do. 


| Em 1858 


rendeu, 233:7508 144 réis, donde re-|. 


identito fucto quanto áalfande- 


122:400$163 réis, donde” resulta a 
diminuição de 42:9388443 réis. No 
mez de Fevereiro a receita foi de 
139:4978346 réis, somma superior 
à de Março em 25:8418260 réis. 
Estas cifras apresentam, realmente 
um resultado pouco lisongeiro para 
o commercio portuense, mostram que 
as nossas operações mercantis foram 
no mez findo ainda menos activas 
e importantes do que em Fevereiro, 
epocha em que já tivemos. a notar 
igual circumstancia, e confirmam as 
observações que por vezes temos fei- 
to sobre a apalhia do nosso merca- 
do, que provem de causas que te- 
mos apontado. e principalmente da 
desanimação em que a ultima crise 
financeira deixou todos os grandes 
centros commerciaes. PI 4 
Resta-nos a alfandega municipal 
de Lisboa em que se dá, o mesmo 
facto da diminuição, ainda que em 
menor escala. Aquella «casa: fiscal) 
rendeu em Março do anno passado 
67:6598275 réis, é em Março ulti- 
mo: 62:3318614 donde resulta umá 
diminuição de 5:3278661 réis, Em 
relação ao mez de Fevereiro; a. re- 
ceita da alfandega municipal tambem 
foi inferior em 5:1528863 réis. 
Feita por tanto-a devida -reduc- 
ção, lemos que na receita das tres 
principaes alfandegas louye-um des- 
falque de 7:8488829 réis em rela: 
ção a igual mez do anno passado, 
o que“para o resultado! geral não é 
realmente de grande, importancia. 
“Vejamos agora quanto: produzi- 
ram 'as tres cusas fiscaés durante o 
frente anno 
e comparemos essa receita com: a| 
de igual periodo anteriór; 
“No primeiro trimestre de 1857 
rendeu a alfandega 'grande de Lis- 
boa ..'  572:2668603 
Em 1858 .. 596:608$164 


pesa 


Diferença: para mais 
em 1858 .. .. se 


Diferença para inenos 
em 1858 .u 


A alfandega municipa e Lis 


boa em 1857... 223:7898795 
Em 1858 ralo 

Diferença para menos: º 

em 185: E asda 


anno foi inferior ao de 1857. em 
60:0948862 réis, o que é prova: da 
menor animação e actividade do nos: 
so commercio. also qinii -qis 
As principaes verbas da receita 
d'alfandega do Porto provem. dós se- 
guintes artigos : À ' 
Direitos de, importação estran- 
geiro 93:2988615 — ditos de expor- 
tação do vinho 2:9098525 — expor- 
tação. de, vari tigos nacionaes 
1:6378430 — s de consumo do 
vinho, no Porto 2:6488255, em Vil- 
la Nova de Gaya, 8808525: — di- 
reitos de porto , Lonelagem nacional 
1:1298050; dita estrangeira 4148800 
= imposto de cereaes 2068525 — 
imposto especial:de 500 réis em 
da, pipa de vinho 2:562$385 — im 
posto para as obras da barra do Dou- 
ro 1:1068800 — Producto de fazen- 
[das abandonadas 988000 — Con- 


tas do.ba 


nço de Lisboa 12:6558820 


evil 


réis. 


- T 
CAMINHO DE FERRO DE LESTE. 
Em resposta: a um artigo: publi- 
cado no jornal de Lisboa o «Futuro», 
escreveu o snr. João Chisostomo de 
Abreu e Souza, administrador geral 
do caminho de, ferro de leste, à re- 
dacção do mesmo. jornal uma carta, 
de que vâmos transcrever os pontos 
principaes por conterem informações 
bastante minuciosas sobre o estado 
em que se acham os trabalhos da- 
quelle caminho. São os seguintes: 
Foi no começo d'aquelle mez (Agos- 

to de: 1857) que recebomos ordem <para, 
proceder no orçamento das obras para 
concluir o caminho alé á ponte de As- 
seca : esse orçamento foi apresentado om 
22 do mesmo mez, e approvado no co- 
meço de Setembro : fez-se logo a encom- 
menda para Inglatérra: do material | fixo 
e circulante: necessario. Nesta encom- 
menda' incluirani=so, além das locomati- 
vas, carroagens, wagons, ete.,, 400: to- 
nelladas “de carris, e outros objectos abso: 
lutamente indispensaveis«para assentar Os 
carris, 95' quues eram tantor mais urgen= 
tes que esta administração se'achava, por 
um contracto de empreitada ariterior, óbri- 
gada a fornccel-os' ao: empreileiro d'a- 
quêllas obras, “faltando “ totalmente; ou 
sendo 'escassos “estes differontes meios de 
execução de trabalho. “005 
Em começo de Agosto ' ultimo, -'os 
trabalhos «da 3:º secção achavam-sêrape- 
nasem principio. De cinco viaductos e 
pontes, o de 31 aqueductos, ha 
nasobra na: importancia de ur 
de réis, 'e os moviinentos de ferra não 
passavam de. ums quarto da sua totali= 
dade: avaliada em“ 300:000: metros cubi-| 


(cos. crEscusado “é dizer! que aindáse não 


linha dado começo ás estações, e á blz 
lastagem" da linha:! Asitrincheiras da (pon- 
todo Valleyride :49- metros de altura, e 
a do Cabeço de Guião; do 10, nohava 
se apenas encetados. O grande“impalso 
que so quiz dar a estestrabalhos foi in= 
folizmente: embaraçado» por causas alheias 
8 esta reparliçãa ; só, em fins de Dezem- 
bro começarama chegar de Inglaterra 
os apprestes encommendados , e só eim 
fins de Janeiro: tivemos, em quantidade 
sulliciente, os mais urgentes. Os wagons 
e as locomotivas não: poleram pois co- 
meçar a trabalhar no transporte das ler= 
rás'sênão 'depois d'aquella epocha ,» se- 
guindo-soo mez de Fevereiro, ique foi.o 
inais invernoso da estação; e! que; pou= 
cosidias ateisilevo de trabalho. o 
Hoje trabalham tres locomotivas nos 
movimentus: de terra: (enião sem: dillicul- 


- | dade-se' apromptaram' som faltarem: para 


+ Os! carris estão hoje 


os mais serviç 
Virtudes e a ponte de 


assentes entro'n: 


“|SanU'Anna (9 kilometros), esitó ao fim do. 


moz' estarão até á ponte doValle: (mais 


à Kkilhomatros) ;: mas; não se ponse quo! 
o/caminho 'esteja » viavel com «segurança!! 


para: publico, só. porque»as locomoti- 
vas e wagons pára: conduzir; terrasse bal» 
last jávcirculam: na via ferrea;: todos sp 
bem que os carris são assentes, primeiro 


2.| provisoriamente: pora execução dos itro- 
— | balhos, orque:só mais lardo é que po- 


dem correr -n'elles os comboios da' via- 
jantes; depois de: réctificada a posição 
d'osses carris, e) de feita” a ballastagem 
da via ferrea. vo Ê 

E” avisto quesse 


to 


está procedendo q 


par: da conclusão: dos atterros, trabalho) 


que esperamos ficar concluido no presen:! 
te mez até á ponte de Sanl'Anna, eipou- 
co mais tarde aló | ponte da. Ásseca ; 
poisvas obras de iarte estão. quasi  con- 
cluidas, podendo (já. «effectuar-se sobre 
todas cllos o lrânsita sem perigo olgum, 
A trincheira da ponte do: Volle tambem 
deve ficar: terminada no começo der Maio. 

Finalmente; nvobra já feita na 3.º 
secção está em devida proporção, com 
os meius emprogados, 0. a prova é: que 
senão: fem excedido 0. Orçamento, antes 
estamos; muito áquem. Conhecemos .e 
apreciamos bem a actividade, zelo e in- 
telligêndia , dos' enganhieiros; chçarregados 
destes trabalhos, o snr. Joaquim Simões 
Margiochi, director das obras do cami- 
nho;:e os 'snrs. C. Wilhe o Sobastião do 


=| Canto engonheiros da) 3,º secção, emto- 


dos os quaes lemos: encontraio va, mais 


=| lôal o elficaz"couperação paro: devermos 


testemunhar: que tem “feito; quanto em , si 
cabia para accelanar os trabalhos. O, mes; 
mo. podemos dizer de, Lodos/os mais em- 


11 qe Hi z 
) 


“(Continuar do 19,88.) 
2a DIVISÃO, Sn 
* Ade q dede proa, 1 
à “exposição de gados foi sem du-, 
vida inferior, np que permiltiam .05,.05+ 


ae My 


“| sideravel. ; Quanto á qui 
q nho; so póde negar que, é excelente; 


fonços' inteligentes da” sociedade Agricola 
do Porto. Procuravam-se alli “ debaldo 
muitos typos do'nosso paiz, e dos mais 
bom conceituados, e os animacs répro- 
duetores sobro tudo, que a sociedade agri- 
cola do Porto mais so esmerara em atlra-” 
hir, foram, alem de' raros, geralmônto* 
mediocres. ' ! 
A colleeção' das raças bovihas nacio- 
naes era assaz incompleta ; limitada quasi ' 
exclusivamente is raças barrósa , 'arou-" 
queza, gallega ve bragueza não satisfazia 
sequer como simples exposição do" gado 
vaccum das nossas provincios do  norto: 
faltava, entro outras, a raça  mirandeza, 
uma. das mais” importantes do paiz, e que ' 
poderia competir sem desvantagem com 
as melhoros raças “de trabalho estrangei- 
ras se rounisse á sua  excellente confor- 
mação mais alguma ruslicidade. | ap 
Às quatro raças bovinas mais. bem 
representadas na exposição do Purto “são * 
eflectivamente as: mais conhecidas é em- 
pregadas no Minho, a quo por isso a so- 
ciedado: agricola do”Porto procurara 'es=" 
pecialmento altrahir áísua exposição, mar-, 
cando-lhes no programma: calhegorias os» 
pecises a “destinando-lhes premios" miais 
numerosos e avultados.. 1" =0 5 04 
+ Nãp nos parece: comtudo, que todas 
ellas tenham igualmente direito á'desi=" 
gnação de raças: nacionaes quo lhes dá o“ 
programma da sociedade agricola” do 
Porto em Miags gacot 
“e A raça barrosa, que 'se .cria'nas al- 
turas de: Barroso!ie' nas “serrás vircumvi=" 
sinhas, nos'limites do Minho eTraz-os- 
Montes, é inconlestavelmente uma” raça! 
portugueza. - Deve nolar-se mais, que o 


o |boi: barroso pelas: dimensões (e configura- 


ção dus cornos: se: extrema perfeitamente 
ão sór-de todas» as oútras raças: bovinas't 
de “Portugal eda' Peninsula, mas ainda 
da Europa ocoidental, so passorque por : 
estes mesmos caracteres se; assemelha: 
gularmeúte:á sragashungara.s , atoa lor 
| ++ Os-bois arouquezes ou serram 
m-se: principalmento nas.serras  dº 
ca je Gralheira no districto do JA! 4 
sua: nacionalidade não!.d pon tanto -duvi:) 
dosa: , Esta raça-porem não se: distinguo,: 
com “igual facilidado, dos outras raças'do : 
juiz, o parece mesmo ter com ami-i 
randeza uma miotpvel afinidades: 
As intituladas. raças: gallega .opbras» 
gueza não são no;rigor do tenio nagio= 
nães: Os bois conhecidos por estesinois 
mos, que; se. encontram - abundantemente 
no Minho, são na grando' generalidade! 
importados«da espanha: a ambasjas taco 


facil depa=, 
OS, que na- 
ma n'am lypo 
NOS 
n-consideral-os meramente como. sul q 
ças o para apresentar opinião .mais doci- 
siva | faltam;nos muitos dados jindispen- 
saveis ; ignoramos, mesmo. qual seja, pros. 
oigamente 0, berço, de. cada uma dellas,, 
é apenas encontramas, cm, 
da: Minho, que visi po 
nime de. que, ambas. 
liga. . sê 5 s 
“Das. raças bovinas, nacionaes, ou as- 
sim, reputadas, no programma da exposi= 
ção, a barrosa, foi a mais bem jropro- 
sentada. -Concorreram 23 individuos, das 
quaes, 15 bois gordos, 2 bezerros castra- 
dus, 4 toiros é 2 vaccas. ARA 
Essencialmente rustica : 
simultaneamente. uma; raça rabalho o 
de céva. Considerada como raça mixta 
avantaja-se ella decididamente, ás. outras 
raças, qua concorreram à exposição, Ava- 
liada simplesmente como raça de cóva, 
apesar “dos seus defeitos de conformação, 
ninda é superior ú raça arouqueza, o ás 
sub-raças gallega e bragueza. Eosta a, 
ini da agricultura do Minho, 
dustria da ,cóva. 
aver sido ampregado nos 
trabalhosvagricolas, na idade; dos» sginco 
para Os. seis jannos, é quo o; boi barro- 
so Costuma ser considerado apto parava 
ongorda; Esta opeação, à quasi) sompra. 
mal dirigiu «dura -porisso um e ás- 
veses dois anos; porem no calio desse 


«| lompasapresonto-so, olle; do ordinario om, 
| boas condições, para osiagougue,y e ;póde 


fra, “dos seus peso. 


ivo ser.con- 
qual 


adó-da -carna 
É psy 
-ponsesta coiroumslancia se | expli- 


MOBO: A, 


enfeijamento;;,a; decidida mipeferencia, 
que lhe; dão. as, exportadores da; Dois 
parsalnglatenaa, o, 605 guie! cio 


Agranda procura ido gado: barrgsg 


red —>plândiromos osge 


2 


quo tem havido n'estes ultimos annos 
n'um mercado estrangeiro agp nana 
mo deve naturalmente, despertar o d 

jo de aperfeiçoar está raça Bpproxim so 
do-a, quanto possivel, do | typo do Pour 
gue; 0 o examg. dos. bois “durham 
concorreram ex pleiçam representanites EM 
mais perfeita raça de cava que se conhe- 
co, faria tolvez perceber aos nossos la- 
vradores, melhor du que quaesquer -de- 
monstrações, não:sója inferioridade, rela- 
tiva-do-boi barroso;-mas: ainda o senli- 
do em que 'eonvória imelhoraralho a orga- 
nisação, ! 

E' hoje um axioma em: zootechnia 
que as duss aptidões ceva e trabalho não 
podem acharsse reunidasna mosma, «TAÇa. 
no, gráo superior om que se podem apre- 
sontar isoladamgnto, am fit 
cada uma. destas apli 
dições organicas contrarias e oppostas;; 
idade, por exemplo, condição es- 
sençial; do animal. de trabalho , é aj no- 
gação da precocidade , qualidade, i 
pensavel no. animal, de; engordar, ; 
outro, lado, estão tão inlimamente ligados 
entre, si, GM) ão estreita Uependencia uns 
dos ouli 81,05 diversos ramosida agri-| 
cultura, que fôra rematada. loucura pen- 
sar em melhorar. exclusivamente; um som | 
que. simulianeamente | 88. apenfeiçosm. os 
outros. . Onde a agriculiura-hão é Bjus 
dada pela, inteligencia, nem servida h- 
berolmento pelo: capital, onde;impéra. o 
regimen, da. pequena cultura. e da. pe- 
quena propriedade “ao lado dos: pastos 
communs, onde, alom; disso,, o solo é 


oxcessivamente aceidentado o. As «vias, de 


communioação, difficeis , ando. so/ acham 
reunidos, | sobre. tudo , otodas estas cir- 
cumslgncias desfavoroveis ás raças Dovis 
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a- rainha só púde estar -om: Lisboa alé do; 
dia 20: db: Maio, porque tenoicha visitar 


id corte; d'Inglaterra, a «dd França «o! 
(dai Bolgica;, “bndG se) «dpmorará Blguns, 
ias, A corveta-«Bantholomeu Dins» sa- 
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do concortencia de pessoas do todas) 05 
Igorarchias: Na paraila tomaram parto os 
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qaodas pessoas | reaos. wuilindos mivll 
“Oi princepe Jorgo sparecd; quo so; des], 
tnorará «em Lisboa: até di oecasião: do: con:! 
] fallar=se no: entacb de 
Serenissima Infanta D. M 
b 


S.A; coma 
ia VA nnB jo 
Nos jofnaes vem, hoje: publicada; a; 


igados: escolheram» para adepulados por, 
isboa, Parece: 


E vue; amenhi ápparecerá: 
tambem listas do partido, governamens 
tal, 6 diz-se : “quo centra-nellá;o sor; Ale- 
xandro Herculano. 

“Teve hofitem-a sua reunião al 
a agsemblea geral da-Companhiasde Fiax 
qão e Tecidos Lisbonense,' «que é das nos- 


. gm au 


que  devê acompanhar a Portugal-a rais|mun 


orcio dosnr:/'D, Pádro. 5.º, escontinua! * 


lista dos “candidatos que: os partidos Gal-| p: 


mação signos defeituosa e mais favorave ue pode perder a à sus importan- 

á ceva dó que a raça barrosa feia o anhullar- do ia pelimo ba v, se 

a taça estrangeira o seus pré os po llio não 1d 

term prosperar no nosso paiá bislat) O govern Ea nf go 4 

onás quo sé decm as condições da Iud|so havia cel a 
“não podia prestindir no apeffviçõemón=|0 melhoram Ju: o 


rescindiu-o por al norénio so nã 


ra-vom-nos-dizer; que tambem agora's 
não tracta de q, loyar a cefíeito,,, 


dommercio ida Refis da 


doa tro .em, pouco y 
são de priie ria. PN da 
6 ea a de-melhoramento; 


os homens competentes: Tragle-s 
des 


m-n 


am projeotds! Borqadiehitos, que nad: 
[comi isso; quo se; facilita a co do 
combmertip; sit 
I a a; a logar. parto, na, ppdasçã 


seno ulroe atos EIVARtO 


a 


ond grená immensa, + por serva a: es 


la, magestosa, opera. 


orque] 
ella não torna este 


á, scena 6 por- 


oiio Benavêntano, é 
d substitua: OL MOTION 
o, 0 Rino gi pe isa aindo 


Ep 
ati nada aa da “ouvic] 
no «Prophula». fla nolticia-to “estó: 


Déo bp) Peso) 
tdi hontér allorã no 
deções: dos barcos, 
6! «deuhais fund 


publicos! eis 


GA 20 dAbril. ( 
A JÍLMo comard, mun 
desta , cidade ub icou, »o sexta fe 
um ; fondo. h prenda que; alo hr. 


destas. Jouvayoi 


Os cortadores . estão desgostosos, 


C8i qo 


má, e roubada... 


seremos logrados:,97 oi ggobasilo 


que: os 


povo, não deveapadrinhars 
O roulam.'o; escarnecem. 07] 


hista; iai qual foi nomeada! para di 
rigit os trabálhos eleitoraes amd to 
missão -composta dos snrs. 


Marioel da” Costa: — Vice-Presidente, 


daquella villa o de toda a provinaio, e 


tor realisado : mas as nolicias da Figuei- 


Assim, | 
so mal “estavamos; ma), “sonlinuamos; eo! 


p silua-, 
Figueira 


ais 
mel oram ento ' com. Rad E] 
detriaade, 6 não got tap do 


ho dl) 


aq ui pub ca com 
tio de é Polio PB dt 


vez que nesta opocha se podia onvir iquel, 


quo no diá 29 relir-se” de! Lisboa o ba- 
não há “ainda quém 


“com 08 


lia s escripluradas; |) blodaça o8s Páiieae nas Ba aa Pad 

altavam, paras € tar;a, qcompanhi nezes, . ano, ose q 

Ea de dr pe ER pa pd ão, Nenivos bão E o Std op 
mbrcado de fúhdos Ai cp 


1, tanto” Ru 
cbmonias iinso it 


idas o publicol; 
tem, sido, mais Ba "Sera “Bt amil 


porque os não deixam; vender.oare | 


E preciso não os deixar, aliaz|) 
Sh 
e Agradavam-lhes mais as reumaras! 
ixavam á vontades; Podes; 
ra-não.!. Quem quizer as bençãos do 
gue, 


-—— Houve hontem de tarde,-nos 
iscáinhos) uma: renaião opposicio- 


Presidente, Gonselheiro; Pesmoisti! 


Bacharel: Custodio de Faria Pereira 


O COMMERCIO:DO PURTO. 


és ORIMUM 


| 


1 Matornligando cidadão or ingiG: 

a Francisco Guilhermo José Faure, sub- 
dito -francez-—— 
- f—Nomeando, à 
rito “Rebello para 0, 
tradór» do concélho. AoA baga, VENTO! 


pela exoneração de Bento Alvares Fere! 


o 


[) 


intoale meiada 
OR «dj E minis=)d) 


im 


[s) 


reira. 
= 9-=— Nomeando a--Paulo-Manoel-Ho-| 
mem da Costa pisonha Es pera o dos ds 
administrador do concelho da ar 
çã 


Prálá dá” Vieloriá,Vbgo pela =Erône 


Lo) 


E 


o 
| 


peso al 


aj pê 


a 


unes di 


no 


da dos Ro 
Has io Ri 65 Sohtos porá] 
doa anliakigtas domesmo conselhos do” 


ie 


E 


BD) 50/10 — cedanogoigia Antonio! Gorhedá 


oiro. Anton: Gta Fila Eoie 


Mor 
i E g 
fa “do: ato Saistrid 
to do Villa-Real;; o a Antonio JoséPer-|l 
Paira de: Gaevalho; Antonid. Teixoirk da 
Costa, ps e posto A 
E 


veira Pon encgr: e 
"de ai HA os 
Dong 


xbira 
do” da onsbfhi oq de 

Acássio sda: 
Silyejra o Segneii vldsé=Marinca dedehiz) E 


n 
la 


[ 


es 


(o 19 ppl 


No dá 
e ip 


id 
he Bons, de 
Pedrozo, e Caelang José dn Silva Lima 
para vogaes, effectivos do, conselho; de 


dis idlHiofo "de "Van a do Castello SE a José 


bado (17 e, Vacça, So Yen: o ic ad dao Ga] 
ferigid sb ghusinlss ppa o Da rn 
fe alo mos, à, camara vogaes Pt roferi gy conse 
je DE OS q en preg Ds PAr; 45 = Nodicaioa a Lbiz ton Eu 
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Rua das Flores n.º 46 a 48. 


CABAM de receber um lindo e 
variado sortimento de relogios 
das melhores fabricas da Suissa, 
tanto para homem como para se- 


nhora, que vendem por preços muito, 


rasoaveis. (586) 


nicas que alcançaram a 
medalha na 
Exposição PORTUENSE 
EM 1857. 


ANTONIO DE CASTRO SILVA. 


JOM fabrica de bandeiras Nacionaes o Es- 
trangeiras, do lã e seda em Villa Nova 


do Gaya, na Calçada da Serra do Pilar 
n.º 3, annuncia ao publico, queas bandeiras 
da au fabricação, tem sido imitadas, em per- 
feição, mas não excedidas, e que por isso 
o annunciante nada poupará, esmerando-se no 
aperfeiçoamento de suas obras, para que se- 
jam sempre as melhores, e por preços mais 
rasoaveis, procurando assim augmentar o nu- 
mero dos seus freguezes. 571) 


E a” a ' A de Villar n.º 64 ,|vollumo com 600 paginas ornado do 54 
impermiavel; ' casacos, [mM N netdeao santo indo gratos a ERR 
-- e latinas da E panhol, do boa ça, com as j K 
capas e splainas de gui- mozos de edade. qe (598) |P. d 


ta percha, merino e bar- 
regana, e capas grandes 
“de, barregana proprias 
- para jornada; toalhas, 
guardanapos e lenços. 
cambraia, e de bretanha 
de linho puro. 
No mesmo escriptorio 
ha: para vender cristal 
inglez em garrafas cópos 
etc. ; garrafas de vidro 
preto de superior qua- 
lidade, carvão de pedra, 
e cerveja das melhores 
fabricas, de Londres. 
pias (116) 
“ata QUEM quizer comprar uma 
a Q morada de casas com lin- 
das vistas, de 2 andares, um 
pequeno retiro, e agua de poço, sita 


nos Aguas ferreas n.º 5a 7, falle na 
rua das Congostas n.º 122. 
ARE (296) 


E: Era junto á 
: principal. estrada, 
K5- no lugar de Cabunões, 
ha para vender uma boa casa com 

intal, pomar, etc., O snr. João 
TOliveira Ribeiro da mesma fre- 
guezia, está encarregado da sua 
venda. (588) 


DAS CRUZES EM BARCELLOS. 

'STA funcção que so faz annuslmente 
E em Barcellos, prepara-se muito lu- 
sida neste nno, e espera-se que o mer- 
cado seja muito concorrido. A irman- 
dade do Senhor da Cruz tem disposta uma 
funcção grandiosa,-que terá lugar nos 
tres primeiros dias do Maio, e um ex- 
feddrinario fogo de artifício para o dia 
2. A camara municipal tom empregado 
pola sua, parte diversas providencias 
para que o mercado annual tenha 0 maior 
desenvolvimento possivel particularmonte 
a foira das cavalgaduras que'so faz. nos 
dias 3 e 4, havendo todo o fundamento 
para. esperar que osto anno seja em tudo 
igual ás melhores da (provincia, 


IA rua de Bello-monte n.º 

413, ba para vendor pian- 

* nos d'aulhores acreditados. Po- 

dem ver-se desde 'as 9 horas da manhã 
até ás & da tarde. (154) 


ENDEM-SE as casas da rua do Prio- 
rado n.ºº 32, a 40, com dous cbãos 
seguintes; quem quizer compar falle na 
rua de Cedofeita n.º 42, com o snr. 
Luiz da Silva Carneiro. (518) 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commodos. 
[881] 


ATHELIER PHOTOGRAPHICO. 
Rua das Hortas n.º 76. 


ALFREDO FILLON. 


ARTICIPA | ao respeitavel publico ha- 
Pp ver regressado a esta cidade de. sua 


cin Flor de Enxofre. viagem 4 Inglaterra e Belgica aonde 
O eseriptorio de Eduardo Astkin-|foi estudar todos os adiantamentos reali- 
son, rua de S. Francisco n.º 14, |sados ei o photographioa, 4 quo 

nã q junto ás machinas e ingredientes de que 
E dando ata do tunicioa o habilita a continuar os 


e FABRICA 
» DE, BROXAS, E -PINCEIS. .. 
Fam dos! Santos, continua com 


quer genero as obras phothographicas. 


“la sua fabrica de broxas e “pinceis, i ti 
"de todas as qualidades) namoros aés do bia dano FURADO upeIçãO 


aos das fabricas estrabgeiras ; “quem os|Nº SA, que se alugam ;e se dá de 
opertênder  dirijam:so” à ” loja om Cimp |SOmer. ás pessoas que assim o quei- 
“do Muro nº 128 0424, (904) Jrom, ladoto prasmar Ta] 


das aim n.º o 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriplorio de Henrique A. Ban- 
deira Bataria do Terreiro n.º 9 
e 141. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para sima tem um aba- 
timento de 3 p. c. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C.º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversos omos- 
tras de quinquilharias. 
(531) 


q Rs uma quinta nobre 
nas visinhanças d'Amaran- 
te, rendo 13 carros do pho 


livres, O terço do vinho do melhor verde 
da Beira Tamega, nos annos normaes é 
de 20 a 25 pipas, o terço do azeite é 
de 10 a 12 almudes, recebe fóros de ga-| 
linha, azeite, dinheiro e palha painça, 
que rendorão annualmente de 8 a 10% 


) |reis. 


Quem pretender esta propriedade di- 
rija-se so snr. Sebastião de Carapeços 
em Amarante. (576) 


Premiadas na Exposição 
Industrial Portuense 
em 1857. 


BANDEIRAS 


NACIONAES E ESTRANGEIRAS, 
Do todos os tamanhos, e preços mui 


seus trabalhos com toda a perfeição e|rasoaveis, Regimentos de signaes Telegra- 
primor da. que sho susceptíveis em qual-Iphicos a 5 e 6%; signaes para. Navios 


com as letras dos, nomes em todo e 


(1828) | qualquer caracter etc. 
ONTINUA à haver quartos e sálas|PRAÇA DE S. ROQUE N.º 12, 3.º ANDAR 


p PORTO. ' 
- Garanto qualquer reparação (gratis) 


nas Bandeiras ou sígnaes, desde o dia 
da entrega à um anno. 


(445) 


Quer quizer comprar |mesticos. e do dois em dois annos uma 
SE res uma casa nobre nesta 

cidade com bellasvistas e a mais bem situa- 
da, falle na redacção em S, Francisco 


Irmãos, rua de 
Bello-Monte n.º 77 compram-so as garrafas 


| ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SOCIEDADE AGRICOLA DO Para Caminha. 
PORTO. 


á O patacho portuguez = JOÃO 
Pis a Bnciedadas fdela do fontandas 4.º = capitão Arocha, a sa- 
iberado, em sessão de assemblea geral : : 

de 10 de Dezembro p. p., levar a efeito hir no dia 26 do corrente em, 
em cada onno uma exposição de animaes do- |falta ; quem no mesmo quizer carregar 
fale com o caixa o snr. João Francisco 


sa RERGRICa da tenoa c E fiomes & Irmão, na Ribeira, ou com 
icul » ani -S€, = H 4 2 Cima: o 
ressados se possam. rea com tempo, que Marcelino Fins & €.º Cima do Muro n. 


a exposição de gados o aves correspondente|79 € 76. (583) 
no anno corrento a logar em autora des OA TIAGO GiGioo : 
e mesmo anno. como a creação de, ga- 

dos se não pode separar dr oa qualida e, Para 0 Rio de Janeiro. 

e quantidade dos pastos, resolveu a Sociedade 

Rapto 4 e Ee na foras A barca = HYDRA = deverá 
gens de todas as qualidades assim das j a a 

Usadas no paiz como das novamente introdu- sahir domingo 25 do cor- 
sidas, das quaes os expositores terão tambem (254) 

premies pecuniarios, uma vez que provem 
quo cultivam as forrogens expostas em suf- 
ciente quantidade, e que se teem exforçado 


A 
' Para o Pará; 
por aperfeiçoar este genero de cultura segundo 


as melhores praticas. A barca = FORMOZA, = ha- 
O programma, o regulamentos para a ex- de sahir no dia 30 do cor- 

posição, serão publicados em tempo com- rente Abril, se a barra: dér 

etentas lugar : o que se previne a quem quizer 
Roga-se a fodos os Jornaes que trascre- x que p q q 

vam Et apnuncio, como sendo de visivel uti-|SAFregar ou ir de passagem, Consigna- 

lidado publica. tario, rua do Almada n.º 28. (587) 

Alvaro Ferreira Girão. 

Presidente da commissão da exposição. 


MPRAZAM-SE cinco terrenos Para Pernambuco, 


na rua de Santa Catbarina, Vai sahir com brevidade o bri- 
acima da capella das Almas, gue = TROVADOR : = quem 
tendo os tres primeiros o n.º 236 na|s no mesmo quizer carregar ou 
frente da rua com varias casas terreas [ir do passagem dirija-se a Soares & Ir- 
dentro, o da parte da viella quo vai|Mão, praça de Santa Theresa. (519) 
para Fradellos, e 2 logo mais acima com 
o n.º 240, com casas terreas e seu quin- 
tal, com ramada e sabida para o largo 
da capella de Fradellos: quem as pro- 
tender falle na rua do Laranjal n.º 23. 

À 1554) 


rente. 


Vai sahir. com brevidade, a 
barca = SANTA CLARA: = 
quem na mesma quizer car- 
regar ou ir de passagem para o que têm 
excellentes commodos dirija-se a Soares 


& Irmão, praça do Sonta Theresa n.º 


. ) 597, 
Para Liverpool. = as 
sabirá com muita| Para o Rio de Janeiro. 


brevidade o va- O patacho = JULIO, = capi- 
por inglez = AR- tão Antonio Peiroto Guima- 
NO. = Consigna- | a rães, sohirá com muita bre- 
tarios F. Chamiço | vidade. Recebo carga e passageiros a 
Filho & Silva, a quem se deve dirigir|pagar aqui ou Rio de Janeiro para os 
quem quizer carregar ou ir de pássa-|quaes tem bom tractamencio : tracta-se 
gem, assim como ao snr. Carlos Co-| com Josó Marques da Costa Junior em 
verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52./Gima do Muro da Porta Nobre n.º 7. 
(565) (258) 


Para Londres. 


O vapor Inglez = VES- 
2 Mt TA, = que so. espera 
” aqui até o dia 25 do 
= corrente, deve sahir 


outra vez para Londres 

no 4.º do proximo mez do Maio. 
Quem quizer carregsr ouir de pas- 
ssgem dirija-so sos agentes A, Miller & 
C.*, ma rua dos Inglezes n.º 81, ou aos 
snes. D.eh Maibias Feuerheerd Junior & 


c. (537) 
Para Tavira, Faro é 
Olhão, 


O cahique portuguez = LA- 
GARTO, == mestre Machado : 
quem quizer carregar fallo 


com Marcelino Fins & €,º, Cima do 
Muro n.º 75 e 76. (602) 


Para a Bahia, 
(EM DIREITURA,) 


PS E SS 
Real Theatro de S. João. 
empresa 92 


DE ANGELO: ALDA. 
Sexta feira 23 Abril, 
EM BENEFICIO. 
Reprosentar-se-bs a opera : 
LUCIA DE LAMERMOOR. 
Principisrá ás 8 horas e meis,, 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 22 d' Abril. 
8.º recita de assignatura do 5.º mez. 
Representar-se-ba o drama em 3 
actos ; 
BONS FRUCTOS DE RUIM. ARVORE, 
gs  Obriguo= MONDEGO, =ca-| (EPIZODIOS DA ESCRAVATURA BRANCA.) 
 pitão Josó Pereira Dias, sa- Terminando o espectaculo com a 
"Rieá no fim do corrente mez|comedia em um acto dividido em 2 


d'Abril com a carga que fiver. UMA GARRAFA MONSTRO, 
Gujxa João Eduardo, dos Santos! d, Principisrá ús 8horas eum quarto. 


C.?, na Praia de Myragoia n.º 157. 
[887] | N. B. Em consequencia da moles- 
Cn De, 4, 1.0 + tia repentina da actriz Emilia das Neves, 
Para o Rio de Janeiro. não vai hoje á scena o dramaO LIVRO 
Acaena == BELLA PORTUEN- | NEGRO como estava annunciado. 
SE, = capitão Antonio Jacin- zo 
db tho da Cunha, sahirá no dia aattado AA lo sb 
25 do corrente se o tempo o permittir : EM BENEFICIO 
para carga e passageiros, tracta-so com DE MARIA JOANNA PEREIRA. | 
No qual toma generosamente pato 


Prancisco pppaeio Xavier, rua do Ro- 
aário n.º 09. (889) a distincia actriz Emilia das Neves o 
Souza, 


Para o Rio de Janeiro, 


A bem construida velleira bar- 
ca ==TAMEGA, = capitão 
Manoel Francisco d'Oliveira 


Moita, a sahir ató fins do corrente mez, 
uem na mesma quizer corregar, ou ir 
e passagem, dirija-se so agente Luiz 
Pereira Fermin, em Cima do Muro da 
Lada n.º 243. 

Precisa-se de um cirurgião, 


GABRIEL E LUSDBEL 
(vulgo) 
O SANTO ANTONIO. 
Misterios em 3 aclos o 4 quadros, 


A comedia em 2 aclos: AS PRI- 
MEIRAS PROEZAS DE RICHELIEU. 


Os snrs. assignantes que quizerem 
os seus camarotes para esta noule, da- 
(509) |rão parte aos camaroteiros até ao dia 16 


S 3 do corrente. 

Para Caminha e Vianna. 
did A rasca —FAVORITA.— Para 
corga tracta-se com Daniel 
Irmão & €.º [604] 


Para Copenhague e Riga. Jacto: 
== HEINRICH, = capitão H. 
Arens. Consigntarios D.ch 
Mathias Feuerligord Junior & 


Terça feira: 27 d'Abril. 
EM BENEFÍCIO DA ACTRIZ 
EMILIA DAS NEVES E SOUZA. 
Representar-se-ha: 0" drama em 5 
5: ROM 
ADRIANA DE LECOUVREUR. 
Principiará ás B/horas 6 um quarto.! 


NB. Os ill.Mos snes. assignantes 
que .quizerem os seus comarotes-pára este 


c (49%) 
Para 0 Rio de Janeiro. lo tsmestano as ao dia 3 do ota 


* Sabirá com brevidade a b ; ONDREIRAAEIS 
E gd Responsavel, M. S, Carqueja Junior. 


brazileira = BRILHANTE, = 
capitão Cardia da' Fonseca ; | pORTO: TYP, DO COMMENCIO; 
run d'Almoda n.º 28, (547) LAVA DA PRRRARIA DE BAISQ-NO 4260 


para corga e passppeiros tfracta-se na 


Para o Rio de Janeiro. 


